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Resumo: Este trabalho apresenta o projeto de um 
dispositivo de controle dimensional para estojos de 
instrumentais de buco maxilo facial. Estes estojos são caixas 
poliméricas para armazenagem de instrumentais cirúrgicos 
com formas geométricas complexas. O objetivo principal 
deste trabalho é solucionar os problemas de liberação do 
controle de qualidade na linha de produção.  
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1. INTRODUÇÃO 

A medição e a instrumentação de medição são elementos 
fundamentais para o monitoramento e controle de processos, 
pesquisa experimental, ensaios de produtos e sistemas e 
outras aplicações. Com o desenvolvimento tecnológico, 
continuamente aumentam as exigências de melhoria da 
confiabilidade metrológica e consequentemente a incerteza 
de medição [1]. A calibração de um sistema de medição é 
requisito obrigatório para prover essa melhoria, pois dela 
depende a análise do comportamento operacional e 
metrológico do sistema de medição. 

Um dos padrões de volume mais utilizados em 
laboratórios e indústrias para fins de calibração é o bloco 
padrão. A característica fundamental destes padrões está 
associada aos pequenos erros de comprimento, em geral da 
ordem de décimos ou centésimos de micrometros [2]. 

Este trabalho será elaborado com base em pesquisas 
bibliográficas, estudando as citações teóricas sobre o tema, 
comparando com os métodos utilizados na prática por meio 
de um estudo de caso, focado na área de controle de 
qualidade de uma empresa de implantes dentários, que atua 
na Cidade de São Paulo. 

A escolha desse lócus de pesquisas se deve ao fato da 
facilidade dos pesquisadores quanto à obtenção de dados 
práticos, levando-se em conta também a importância dessa 
atividade de controle dentro da área industrial. 

No contexto da qualidade, qualquer operação que 
possibilite a avaliação da qualidade de um produto por meio 
da comparação com suas especificações pode ser 
considerada uma inspeção. O método de seleção de 
dispositivos de medição desenvolvido enfatiza a aplicação 
do dispositivo de controle para fins de inspeção de uma 

característica da qualidade de um produto físico pela sua 
aplicação mais freqüente. A seleção de um dispositivo de 
controle de medição encontra grande aplicação e relevância 
na atividade de planejamento de inspeções [3]. 

Durante o processo de produção industrial, as atividades 
de controle e otimização de processos através de ensaios e 
calibrações necessitam de resultados de medições confiáveis 
para garantir a qualidade, segurança, respeito ao meio 
ambiente e evitar o retrabalho e consequentemente o 
desperdício [4]. 

2. OBJETIVO 

Os departamentos de controle de qualidade de uma 
empresa, assim como os demais lutam exaustivamente em 
busca de excelência ao seu produto final. O objetivo 
principal deste trabalho é solucionar os problemas de 
liberação do controle de qualidade em estojos de buco 
maxilo facial na linha de produção, analisando suas formas 
básicas, apresentando suas vantagens e desvantagens e 
critérios decisórios na sua implementação. 

3. CONCLUSÃO 

Verificar se os dispositivos de controle atendem as 
especificações técnicas de projeto; 

Analisar a viabilidade técnica dos dispositivos para o 
desenvolvimento deste projeto, quanto suas formas básicas 
(vantagens e desvantagens); 

 Verificar se os dispositivos de controle contribuem 
para um controle dimensional efetivo com redução do tempo 
na liberação de máquina. 
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